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Fenômenoé identificadoemanálisededadosdemaisde250milpessoas, tantoadultosquantocrianças,nãovacinadascontraoSars-CoV-2

Covid longa afeta
50% dos pacientes

Oator canadenseWilliamShatner, de
90 anos, se tornou a pessoamais velha a
ir ao espaço. Ontem, o intérprete do ca-
pitão James Kirk, o famoso personagem
da saga de filmes americanos Star Trek,
fez uma viagempara fora doplaneta em
companhia de outros três passageiros,
todos a bordo da cápsula Blue Origin.
Esse foi o segundo voo tripulado da
companhia do bilionário Jeff Bezos, um
grande fãdasérieeumforte candidatoa
se consolidar comoumator importante
no cobiçado setor do turismoespacial.
Assim como os quase 600 astronau-

tas que viajaram antes dele, Shatner fi-
coumaravilhado com a experiência de
sentir a gravidade zero e a impressio-
nantevistadaTerradoespaço.“Foi a ex-
periência mais profunda que poderia
imaginar”, declarou após um pouso
tranquilo no oeste doTexas. O ator, que
passou11minutosnoespaço,descreveu

o céu azul daTerra como uma linha tê-
nue entre a vida e a morte. “Estou tão
emocionado com o que acabou de
acontecer. É extraordinário”, ressaltou.
O foguete New Shepard decolou às

9h49 (11h49 emBrasília) após um atra-
sodedois dias, devidoàprevisãode for-
tes ventos. O ator viajou acompanhado
de Audrey Powers, executiva da Blue
Origin, do australiano Chris Boshuizen,
cofundador da Planet Labs, e de Glen
deVries, da plataforma de pesquisa sa-
nitária Medidata Solutions. Jeff Bezos
saudou os tripulantes quando eles dei-
xavama cápsula e recebiamuma chuva
de aplausos e champanhe.

Inspiração
Para muitos entusiastas do espa-

ço, a viagem de Shatner foi a cereja
do bolo para o fenômeno da cultura

pop que inspirou gerações de astro-
nautas, cientistas e engenheiros. As
viagens intergalácticas da Enterpri-
se, a nave de Star Trek comandada
pelo personagem vivido por Shatner,
estimularam os americanos a olha-
rem mais para as estrelas, enquanto
a Nasa desenvolvia o seu programa
espacial na década de 1960. “O Capi-
tão Kirk (...) representa, talvez, mais
do que ninguém, ‘a última fronteira’
para várias gerações, nos Estados
Unidos e em todo o mundo”, disse à
agência France-presse (AFP) de notí-
cias o roteirista e historiador da sé-
rie, Marc Cushman.
Para a Blue Origin, a segunda mis-

são em menos de três meses foi mais
um passo em sua tentativa de se con-
solidar como líder no turismo espa-
cial. A concorrência segue forte. A
empresa Virgin Galactic oferece uma

experiência similar, de alguns minu-
tos de gravidade zero e vista da Terra
a partir do cosmos, e lançou uma na-
ve com o seu fundador, Richard
Branson, em julho, alguns dias antes

do primeiro voo de Bezos. Além dis-
so, em setembro, a SpaceX— de Elon
Musk — enviou quatro pessoas em
uma viagem de três dias ao redor do
planeta.
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A forma longa da covid-19, em
queproblemasde saúde são re-
gistrados mesmo após a fase
aguda da doença, pode atingir

metade dos infectados pelo novo coro-
navírus, mostra um estudo americano.
No trabalho, os pesquisadores avalia-
ramdados demais de 250mil pacientes
e observaram que grande parte dos
analisados apresentava dificuldades de
saúde física e psicológica por até seis
meses. Os investigadores acreditam
que os dados são alarmantes e enfati-
zam a necessidade de os sistemas de
saúde se prepararempara o grande nú-
mero de sobreviventes do novo corona-
vírus que precisarão de assistência para
umavariedadededificuldades.
Os autores do estudo, divulgado na

revista especializada Jama, relatamque,
ao contrair a covid-19,muitos pacientes
apresentam sintomas como cansaço,
dificuldade em respirar, dor no peito,
dores nas articulações e perda do pala-
dar ou do olfato. Até pouco tempo, ape-
nas um grupo reduzido de especialistas
avaliava a saúde desses indivíduos após
a recuperação da doença. “Para enten-
dermelhor os efeitos do vírus na saúde
de curto e longo prazos, examinamos
estudosmundiais envolvendo pacien-
tes não vacinados que se recuperaram
dessa enfermidade”, detalha.
A revisão sistemática envolveu 57 ar-

tigos, somando dados de 250.351 adul-
tos e crianças infectados e não vacina-
dos, com diagnóstico de covid-19 entre
dezembro de 2019 e março de 2021. A
idademédia da amostra era de 54 anos,
56% indivíduos eram do sexomasculi-
no e 79% viviam em países de alta ren-
da. Entre os estudados, 79% foramhos-
pitalizados. Os pesquisadores analisa-
ram a saúde dos pacientes pós-covid
durante ummês (curto prazo), dois a
cinco meses (intermediário) e seis ou
maismeses (longoprazo).
Deacordocomasanálises,ossobrevi-

ventes experimentaram uma série de
problemas residuaisde saúdeassociados
àcovid-19.Nogeral,umemcadadois so-
breviventes apresentoumanifestações
decovid-19alongoprazo,eamaioriados
sintomas identificados permaneceupor
maisde seismesesapósa formagraveda
doença.Mais dametade dos pacientes
relatou perda de peso, fadiga, febre ou
dor, e aproximadamente um em cada
cinco sobreviventes experimentou uma
diminuiçãonamobilidade.
Os cientistas também observaram

que 60% dos pacientes apresentaram
anormalidades na imagem do tórax e
mais de 25% enfrentaram dificuldade
para respirar. Entre os problemas car-
diovasculares identificados estão dor
no peito e palpitações. Quanto aos
problemas dermatológicos, quase 20%
apresentaram queda de cabelo ou

erupções na pele. Complicações psico-
lógicas e cognitivas também foram ob-
servadas.Quaseumemcadaquatropa-
cientes relatou ter dificuldade de con-
centração, e quase um em cada três foi
diagnosticado com transtorno de an-
siedade generalizada.
“Essas descobertas confirmamoque

muitos profissionais de saúde e sobrevi-
ventes do covid-19 têm afirmado,mas
ainda sem dados robustos, de que os
efeitos adversosdonovocoronavíruspo-
demperdurar”, afirma, emcomunicado,
VernonChinchilli, pesquisador daUni-
versidade de Penn State, nos EUA, e um
dos autores do artigo. A especialista afir-
ma que, embora estudos anteriores te-
nhamavaliadoaprevalênciade sintomas
longosda covid-19, a novapesquisa exa-
minaumapopulaçãomaior, commora-
dores de países de rendas distintas. “Ela
abordoumuitosmais sintomas.Portanto,

acreditamosquenossos re-
sultados sãobastante valio-
sosdevidoaosdadosdispo-
níveis”, compara.
Wercley Júnior, infecto-

logista do Hospital Santa
Lúcia, emBrasília, destaca
que os dados refletem o
que os médicos veem na
prática clínica. “Eu vivi a
covid-19 de forma intensa
porque tambémme infec-
tei e apresentei esses da-
nos tardios, como dores e
falta de atenção. Omesmo
tambémvi durante o aten-

dimento dos pacientes. A maioria dos
indivíduos com a formamoderada teve
essa formamais longa, que também é
chamada de crônica.Vemos, principal-
mente, pessoas com problemas de de-
pressão, fadigasmusculares e perda de
concentração”, relata.

Sobrecarga
Osmecanismospelosquaisacovid-19

causa sintomaspersistentes emsobrevi-
ventes não são totalmente compreendi-
dos.Deacordocomosautores,existeahi-
pótese de que esses problemas possam
ser causadospor uma sobrecargado sis-
tema imunológicodesencadeadapelo ví-
rus. Isso geraria desequilíbrios em todoo
organismo, aténo sistemanervoso, oque
explicaria, por exemplo, danos cognitivos
comoaperdadeconcentração.
Aindaassim, os autores afirmamque

existe a possibilidade de que outras en-
fermidades também tenham influen-
ciado os problemas observados. “Nosso
trabalho não confirma a covid-19 como
aúnica causadesses sintomas. Éplausí-
vel que os sintomas relatados pelos pa-
cientes em alguns dos estudos exami-
nados se devam a outras causas já exis-
tentes também,mas apenas mais pes-
quisas poderão esclarecer essa ques-
tão”, afirma Paddy Ssentongo, profes-
sor-assistente da universidade ameri-
cana e tambémautor do estudo.
Ospesquisadores enfatizamtambém

que a intervenção precoce será funda-
mental paramelhorar a qualidadede vi-
dadequemenfrentarosefeitosde longo
prazo da covid-19. “O fardo dos proble-
mas de saúde aos sobreviventes da pan-
demia é enorme. Entre eles, estão os
transtornosmentais. A batalha contra
covid-19 não termina com a recupera-
ção da infecção aguda. A vacinação é
nossomelhor aliadopara evitar adoecer
pelo novo coronavírus e reduzir a chan-
ceda covid-19 longa”, frisa Ssentongo.
Wercley Júnior lembra as possíveis

consequências da doença em áreas di-
versas das relações humanas. “Pode ge-
rar danos até na economia. Temos pes-
soasque vão trabalhar commenosqua-
lidade, rendermenos, oquepodepreju-
dicar diversas áreas da vida. Por isso, é
importante cuidar de todas essas face-
tas da doença para evitar os danos ain-
damaisprejudiciais quepodemsurgir a
longoprazo, incluindoaté adiminuição
da expectativa de vida”, enfatiza.
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Uso protetivo
da aspirina
sob revisão
A aspirina não deve ser ingerida re-

gularmente por pessoas com alto ris-
co de sofrer problemas cardiovascula-
res—obesos ehipertensos, por exem-
plo— para prevenir o infarto e o der-
rame. É o que defendem integrantes
da Força-tarefa de Serviços Preventi-
vos dos Estados Unidos, um órgão in-
dependente do governo. O grupo de
especialistas revisou dados médicos
mais recentes sobre a abordagempre-
ventiva e concluiu que a adoção dela
deve ser reduzida, considerando que
háevidências crescentesdequeapos-
sibilidade de ocorrência de efeitos co-
laterais graves supera os benefícios.
“Amensagemprincipal que quere-

mospassar é que, se vocênão temhis-
tórico de ataque cardíaco e derrame,
não deveria começar a tomar aspirina
só porque atingiu uma certa idade”,
enfatiza, em comunicado, Chien-Wen
Tseng, um dos membros da força-
tarefa. A proposta foi apresentada du-
rante umpainel de diretrizesmédicas
e será discutida em uma consulta pú-
blica, quando outros cientistas emé-
dicos poderão apresentar dados sobre
a questão. Ao final, o tema será levado
a uma votação sobre a adoção de um
novoprotocolo nopaís.
A análise mostrou que a ingestão

diária domedicamento embaixas do-
ses (cerca de 80mg) para prevenir
complicações como ataques cardía-
cos e derrames gera um“pequeno be-
nefício” para pessoas com idade entre
40 e 59 anos e alto risco cardiológico.
No caso de indivíduos commais de 60
anos, a análisemostrou que os prejuí-
zos que podem ser provocados pela
aspirina“superamosbenefícios”.
Osespecialistasenfatizamqueanova

orientaçãonãoserviriaparapessoasque
já apresentaramproblemas cardíacos e
têmomedicamentocomopartedo tra-
tamentopadrão.“Não recomendamos
queninguémparede tomá-la semcon-
sultar ummédico e, definitivamente,
não (pare) se já tiver tidoumataquecar-
díacoouderrame”,acrescentouTseng.
A aspirina é umadas drogas usadas

para tornar “o sanguemais fino” e evi-
tar a formação de coágulos sanguí-
neos. Há, porém, a possibilidade de a
drogadesencadear sangramentos, um
problema que pode ser fatal para
idosos. Por isso, a força-tarefa tam-
bém vai trabalhar para desencorajar
idosos a iniciarem o tratamento com
baixa dosagem damedicação com o
objetivo de usá-la como uma aborda-
gempreventiva.

Abatalha contra covid-19 não
termina coma recuperação da
infecção aguda. A vacinação é nosso
melhor aliado para evitar adoecer
pelo novo coronavírus e reduzir a
chance da covid-19 longa”
Paddy Ssentongo, pesquisador da
Universidade de Penn State

Fisioterapia empaciente de covid-19: estudomostra que 20%dos sobreviventes enfrentamdiminuição namobilidade
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